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Terça-feira,na

primeira reunião
entre o Governo e os

parceirossociais, .

Teixeira dos Santos

disse que a proposta
de aumentos para a
Função Pública era
de 2,1por cento. O
sindicalista
Bettencourt
Picanço explicaaqui ..

as razões que o
levam a considerar
esse valor
inaceitáveipara os
trabalhadores
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Negociaçõesa sério
ou... de faz de conta?
S e queremos resolver os problemas

que o nosso país enfrenta, se que-
remos mobilizar para isso osportugue-
ses e, neste caso, os trabalhadores da

Administração Pública, o que é que é
necessário?

Obviamente dialogar com as pes-
soas e as suas organizações. Pôr a fun-
cionar a democracia e não só o seu si-
mulacro.

Se olliarmos para o que se passou em
2006, relativamente a 2007, vemos que
o Governo projectou uma inflação de
2,1%, sabendo bem que ia ser superior,
para procurar fazer passar a sua actua-
lização salarial de 1,5%.

Chegados a 2007,
quando somos chamados
a "negociar" qual deve ser
a actualização salarial
para 2008, somos con-
frontados com mais do
mesmo.

Isto é, o Governo vem
dizer que a inflação em
2008 será de 2,1% e pro-
põe uma actualização sa-
larial de 2,1%. Sabendo,
como sabe, que ela será,
de novo, 2,3% ou 2,4%.

Tivemos ontem [terça-feira] uma
primeira reunião com o Governo, a
quem demos conta das nossas preocu-

pações, com a esperança de que ainda

se esteja a tempo de fazer funçionar o

diálogo social que é o esteio illfEuropa
democrática.-

Mais preocupante é a proposta do
Governo de actuaIização das pensões,
discriminatória em -relação aos traba-
lhadores abrangidos pela Segurança
Social. É que o Governo alega que, ten-
do os trabalhadores da Administração
Pública pensões mais elevadas do que
as da Segurança Social, a política de
actualização de pensões deve ser dífe-
renciada, penalizando-os!

Chegou também ao nosso conheci-
mento que o Governo tinha abrandado

. a sua fúria legiferadorae que, para já,
só ia fazer aprovar na Assembleia da
República duas propostas de lei: a rela-

tiva à Avaliação do De-
sempenhoe a que tem a
ver CQmos Vínculos, Car-
reiras e Remunerações.

Quanto a esta última, o
que ficava para aplicação
imediata era a aplicação
do novo sistema de pro-
gressão, ainda que nas an-
tigas carreiras!

O que nem sequer foi
apresentado ou negociado

com os Sindicatos, pelo
que só pode ser uma brin-

cadeira de mau gosto.
Trata-se de uma escandalosa altera-

ção das regras do jogo, sem negocia-
ção, unicamente para promover o 3.°
congelamento das progressões.

E isto quando o Governo assobia
para o ladodizendo... que vaidescon-
gelar!_ .

PENSÕES
Preocupante é a
proposta do
Governode
aduafização das
pensões,
discriminatória
em reSçãO aos
trabalhadores
abrangidospela .
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